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Dizia o Papa Francisco, em 
fevereiro de 2020, que “to-
das as gerações deveriam 
pensar em como transmitir 
os seus saberes e os seus va-
lores à geração futura, pois 
é através da educação que 
o ser humano alcança o seu 
potencial máximo e se tor-
na um ser consciente, livre 
e responsável”.

Segundo o Papa, “educar 
não é apenas transmitir con-
ceitos, mas um trabalho que 
exige que todos os respon-
sáveis, família, escola e ins-
tituições sociais, culturais e 
religiosas, participem nesse 
processo de forma solidá-
ria”.

“Para educar é necessário 
integrar a linguagem da ca-
beça com a linguagem do 
coração e a linguagem das 
mãos. Que um educando 

Educar a pensar no futuro
lembrou que os professores 
“são artesãos” das gerações 
futuras. “Com o seu saber, pa-
ciência e dedicação transmi-
tem uma maneira de ser que 
se transforma em riqueza, 
não material, mas imaterial, 
criando o homem e a mulher 
do amanhã. Esta é uma gran-
de responsabilidade”, desta-
cou Francisco.

Assim, se o nosso objetivo é 
oferecer a cada indivíduo e 
cada comunidade o nível e co-
nhecimento necessários para 
ter a sua própria autonomia e 
ser capaz de cooperar com os 
outros, é importante também 
investir na formação dos edu-
cadores com os mais elevados 
padrões de qualidade, em to-
dos os níveis académicos”.

A ver com atenção as ofertas 
que sugerimos nas próximas 
páginas.

pensa o que sente e o que 
faz, sinta o que pensa e o que 
faz, e faça o que sente e o que 
pensa”, sublinhou Francisco.

O Papa explica que, “para 
isso, é preciso integrar os sa-
beres, a cultura, o desporto, a 
ciência, a diversão e a recrea-
ção”.

“É preciso construir pontes 
de conexão, superar a “pe-
quenez” que nos fecha no 
nosso pequeno mundo, e ir 
ao mar aberto global, respei-
tando todas as tradições. As 
novas gerações devem enten-
der com clareza a sua tradi-
ção e cultura, em relação às 
outras, de modo que desen-
volvam o autoconhecimen-
to, enfrentando e assumindo 
a diversidade e as mudanças 
culturais. Assim, será possível 
promover uma cultura do diá-
logo, do encontro e da com-

preensão recíproca, respeito-
sa e tolerante. Uma educação 
que permita a identificação e 
promoção dos verdadeiros 
valores humanos dentro de 
uma perspetiva intercultural 
e inter-religiosa”, sublinhou 
Francisco.

Para Francisco, “a família pre-
cisa de ser valorizada no novo 
pacto educativo, pois sua 
responsabilidade começa no 
ventre materno, no momento 
do nascimento”.

“As mães, os pais, os avós, e 
a família como um todo, no 
seu papel educacional primá-
rio, precisam de ajuda para 
entender, no novo contexto 
global, a importância dessa 
etapa inicial da vida e de es-
tarem preparados para agir.”

“Uma das maneiras funda-
mentais de melhorar a qua-
lidade da educação no âm-

bito escolar é conseguir uma 
maior participação das famí-
lias e comunidades locais nos 
projetos educacionais. Elas fa-
zem parte da educação inte-
gral, pontual e universal”, dis-
se o Papa.

Ora, para ajudar as famílias a 
uma escolha mais consciente 
e livre, o Mensageiro de Bra-
gança embrenha-se nessa ta-
refa enquanto elemento da 
sociedade e apresenta-lhe, 
nas páginas seguintes, algu-
mas das melhores opções em 
termos educativos no Nordes-
te Transmontano, com ofer-
tas que vão desde o pré-es-
colar ao ensino superior, pas-
sando pelos cursos de cariz 
mais técnico e profissional até 
às atividades de tempo livre 
durante o verão.

Por outro lado, na mesma 
ocasião, o Papa Francisco 
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